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Plano de urbanização
de QUARTEIRA

SEGUNDO informações que
o Sr. Presídente da Câ­

mara quiz ter a bondade de
nos prestar, está quase con­

cluido este precioso Plano,
base fundamental de qualquer
empreendimento progressivo
da Praia dos louletanos.
Folgamos com a notícia,

pois amigos dedicados do pro­
gr.esso do nosso concelho, en­
tendemos que só em bases
definitivas e seguras podere­
mos conseguir que Quarteíra
tome o seu lugar entre as boas
praias do Algarve.

Plano de urbanização
d e lOU l É·

TAMBEM nos constou que
muito brevemente seria

entregue à Câmara Municipal
O ante-projecto da Urbaniza­
ção de Loulé, remodelado to­

talmente pelo nosso ilustre e

distinto conterrâneo Sr. Ar�
quitecto Manuel Maria Crís­
tovam Laginha, que, de dia
para dia. vai marcando posi­
ção de relêvo entre os técni­
cos de Urbanização do nosso
País.

(Ur. 1l1auricio ,monteiro
TIVEMOS o prazer de cum­

primentar na nossa redac­
ção o nosso estimado amigo e

comprovinciano sr. Dr. Mau­
rício Serafim Monteiro. ilus­
tre Conservador do Registo
Civil da 2.· Conservatória de
Lisboa e Vice-Presidente da
Casa do Algarve. atravez da
qual se tem esforçado por
servir os interesses da sua e

nossa província.

Alargar-se cada vez mais
e em cada dia o âmbito da
Previdência Social.
Actividades profissionais

de toda a ordem são hoje
abrangidas pelas salutares
Leis de segurança social

que o Regime Corporative
inspirou como necessidade
fundamental dos trabalha':
dores portugueses e depoís
vantajosamente concretízou
em factos positivos e reali­
dades palpáveis.
Quem .viveu e p,rest?u

atenção ao tempo e as CIr­

cunstâncias da vida colecti­
va nacional de há vinte

anos, certamente não pensa­
va que fosse possível reali­
zar em tão curto ·espaço
obra assim grandiosa e a

todos os títulos meritória.
Ê que então se estava no

zero absoluto e, como desa­
nimador espectáculo para
os tímidos de qualquer ac­

ção eficiente, não se ignora­
vam os escândalos dos Se­

guros Sociais nem se esque­
ciam as tendências demagó­
gicas das promessas enga­
nadoras com que buscara

prestígio e fama a adoles­
cência perigosa do Partido
Socialista português ...
Quem poderia então pen­

sar e admitir que em tempo
bem pouco pudessem acon­

tecer em Portugal coisas no ..

vas, num fecundo esquema
de organização bastante,

verdadeiramente fundas em

planos sérios de sistemâti­
ca realização?
Quem poderia prever que

aos homens de hoje viessem
ainda a trazer imediatos be­
nefícios sociais as leis e a

prática de um processo de
previdência criado no mo­

mento em que já prestavam
na vida o esforço do seu tra­
balho?
Em muitos espíritos e

em m u i t a s inteligências
eram tidas estas coisas por
evidente impossibilidade.
Não se vía bem claro co­

mo poderiam os homens

Uma vista do edificio da antiga Central eléctrica de Loulé

Foi recentemente ligada à re­

de Nacional de electriCidade, a

n-de de distribuição eléctrica de
Loulé, que desde 1916. era abas­
tecida pela central térmica mu­

nicipal.
Foi Loulé a segunda terra do

Algarve a ter luz electríea e é
Loulé a primeira terra do Algar­
ve a consumir energia hidrica.
Por que nos tempos em que se

instalou esse melhoramento as

condições de vida do município
eram tão escassas e mesquínhas
comparadas com as que hoje se

disfrutam, quase que nos dá von­

tade de rir lembrar as verbas,
empréstimos e canseiras sofridas
para se conseguir um melhora­
mento de tamanha importância
e interesse para Loulé.
Como foi isso feito?

Elementos poro a suo história

Efemérides registadas atroW'ez de :ama en­

trevista, com quem viveu essa aspiração
Achámos interessante e oportu­

no, rememorar tudo isso, reviver
esse gigantesco empreendimento
e a ideia de uma entrevista com

alguém que viveu esses trabalhos
e canseiras, impôs-se-nos como

uma necessidade, para que fique
registada a boa vontade dos pio­
neiros pelo progresso da nossa

terra.
Procurámos o sr. José da Costa

Guerreiro e díssémos a nossa

ideia.
- Quer o sr. José da Costa

Guerreiro, dizer-nos alguma coisa
sobre o assunto? Do que Re pas­
sou na vereação de que fez parte

Oltqueshto HONUER I �.

em lO U l É
,.

e que meteu ombros à empresa
dé iluminar Loulé?
:_Vamos ver se a memóriame

n5.0 atraiçoa, mas julgo ter ele­
mentos para responder a tudo 9

que precisa.
A Comissão Administrativa da

Câmara, que tomou posse em 12
de Fevereiro de 1912, estimulada
pela inauguração da luz eléctri­
ca em Faro e dentro daquela an­

síedade que caracterizava os lou­
Ietanos de não se deixarem' ultra­
passar por outras terras, incluiu
no seu programa como tema do-

(Oontinuação na 2.· página)

Inaugurações
emlOULÉ

INCLUÍDAS no programa
comemorativo do 28 de

Maio. serão inaugurados em

Loulé. no próximo dia 25. os

edifícios do Centro de Assis­
tência Polivalente e da Cantina
Escolar. dois importantes me­

lhoramentos com que a nossa

terra fica dotada para uma

mais ampla e eficiente assis­

tência aos doentes e às crian­

ças pobres que frequentam a

escola primária.

A televisão
em LOULÉ

Desde o dia 24 de Abril que
atravez do Posto Emissor da
Foia (Monchique), começaram
a ser captadas. em Loulé, as

emissões da Rádiotelevisão
Portuguesa.
Tal facto constituiu um su­

cesso, despertando o maior
entusiásmo no público que se

aglomerou nos cafés. nos clu­
bes e diante dos estabeleci­
mentos de aparelhos.
A novidade galvanizou mui­

tos apaixonados e as vendas
sucederam-se, havendo neste
momento mais de 15 aparelhos
em funcionamento.
A recepção tem-se feito em

boas condições de nitidez e

clareza de. som.

Miolo de Âmendoa
EM virtude de se terem in­

tensífícado os pedidos da
Alemanha. consequência pro­
vável de más culturas em ou­

tros centros produtores. ou

influência dos novos acordos
comerciais entre aquele País e

a U. R. S. S .. está a sofrer um
aumento considerável de valor
este produto algarvio.

Se, por um lado, temos de
rejubilar pela alta' valorização
deste produto. achamos que.
à volta do mesmo. se está a

fazer uma especulação tão

grande com as vendas a prazo
e sem mercadoria, que conduz
quase sempre a uma depressão
económica perigosa para os

que. sem capacidade comer­

cial se aventuram em compras
imaginárias.
Estas distorsões de preços

são perigosas porque, inespe­
radamente. atingem um ponto
de saturação que se não prevê
e a queda dá-se depois repen­
tinamente.

lnquérilo
I ndustrie I

Um dos lemas do Estado Por­

tuguês é congregar os esforços
de todos os elementos da Nação
com vista ao melhor aproveita­
mento das suas riquezas e ao

bem-estar nacional.

Está presente na mente de to­
dos a importância duma indús­
tria bem organizada e a sua re­

percussão na economia nacional.
A.) Estado moderno compete, em

colaboração com as entidades
particulares, discernir os meios e

processos mais adequados a

adoptar para o seu desenvolví­
mento tendo sempre em vista um

equilíbrio proveitoso entre o in­
teresse individual e o colectivo.
Se é verdade que a indústria se

desenvolve por si como um teci­
do vivo enraizado no corpo da
Nação, não menos verdadeiro é
que a adoptação de normas e

processos induzidos de observa­

ções e experiências prévias pode
activar e acelerar o seu desen­
volvimento.

Só por uma estatística o mais
passivei exacta pode o Governo
da Nação alcançar os meios ne­

cessários para os fins referidos.
Para tal efeito o Instituto Na-

. cional vai realizar dentro em bre­
ve um Inquérito Industrial nos

distritos de Setúbal. Portalegre,
:Évora, Beja e Faro. Há para tal
necessidade da compreensiva co­

laboração de todos os industriais
das regiões referidas. Por seu lo­
do o Instituto dá absolutas ga­
rantias de segredo das informa­
ções que lhe forem fornecidas,
já porque a lei o impede de divul­
gar individualmente os números
que lhe são fornecidos, já porque
essa norma constitui prática ri­
gorosamente seguida no' Instítu­
to.

Aguarda-se portanto que todos
os senhores industriais cumpram
Od seus deveres para com a Na­
ção respondendo exacta e fiel­
mente às perguntas que lhe fo­
rem formuladas.

No próximo dia 11. Loulé
vai ter o prazer de ouvir

no seu Cine Teatro o maqní­
fico conjunto musical' que é a

Orquestra Sínfónica Alemã de
Acordeons HONHER. dírí-
,gida pelo maestro Wurthner e
composta por 25 figuras.

Pela merecida fama de que
vem precedida, por certo que
irá constituir um espectáculo
inolvidável para quantos a ele
possam assistir.

3 aspectos do conjunto de edificios que a CEAL manq,ou construi¡'
em Loulé para recepção e distribuição da energia hsârica.

Âs (olóniàs de Fél·¡os

(Oontinuação na 2." página)

da Fundação Nacional
a Alegria no

.

Trabalho
-------» Por LUIS SEBASTIÃO PERES

- «O útil é da essência da economia, mas não expri-rne
nem âeumsta. o complexo da vida. Para aiém. das riquezas
destinadas à satisfação de necessidades primár-ias hã exigên­
cia§ do coração e do espírito, em sentimento, em beleza, em

jiJ,stiça, a cujas imposições a Humanidade consagra, e tan·to
mais quanto mais civilizada, parte valiosa do seú trabalho.
A F. N. A. T. é das nossas melhores criações».

SALAZAR

Dentro do espírito que tem ani­
mado as realizações sociais da Jr.
N. A. T., as Colónias de Férias,
colocam-se em primeiro plano.
Promover, por todos os meios

para
\

necessãrtos, o aumento do nivel
cultural e social do trabalhador,
é acção meritória, digna dos
maiores aplausos.
Nunca é demais encarecer a

utilidade e o valor das colónias
de férias .para as classes traba­
lhadoras. pelo que representam
para o seu desenvolvimento mo­

ral. fisico e intelectual, e, sobre­
tudo, como elemento de recrea­

ção.
Co ALGARVE, dentro de alguns

meses vai ter em funcionamento
uma dessas Oelõnías - em Al­
bureíra.
Uma Colónia de Férias em Al­

bufeira, a encantadora vila-praia
do litoral algarvio, onde a F. N.
A. T., dispendeu já, cerca de
2.000 contes, veio ao encontro
da ansiedade com que esta Pro­
vincia aguardava o aproveita­
mento de condições materiais ali
existentes.
Ao encontro desse desejo veio

Sua Ex." o Ministro das Corpora­
ções e a Direcção daquele orga­
nismo a que preside o nosso es­
timado comprovinciano, sr. Dr.
Quirino dos Santos Mealha,

(Continuação na 6.· página)
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Lui ICIO uU t. -II. "tl. (t.
em Albufeira

PELA verba do Fundo de
Desemprego, o Sr. M inis­

tro das Obras Públicas conce­

deu à F. N. A. T. um reforço
de compflfticipações de Esc.
340.800$00 para a obra em

curso. de adaptação a Colónia
de Férias de Trabalhadores
do edifício existente em Al­
bufeira, que se espera seja inau­
gurado ainda este ano.

As Festas
Ide Nossa Senholto fJ

da Piedade

CDt. Ot(ando tSoates
gomes da eosfa

•

e z t a c ao
"

de uma tscofa 1}râlicu

ACABA de ser nomeado
para o alto cargo de

Chefe de Gabinete de Sua
Ex.· o Ministro da Justiça.
este nosso querido amigo e

integérrimo Magistrado que,
.durante o exercício elas fun­
ções de Delegado do Procu­
radar da R\'oública nesta vila,
há cerca de '9 anos, grangeou
gerais amizades e deixou pro­
fundas recordações pela sua

notável e brilhante actuação
em processos de certo vulto.
«A Voz de Loulé». apre­

senta ao- novo Chefe do Ga­
binete as mas efusivas Ielící­
tações e conqratula-se sincera­
mente pela acertada escolha
de tão valioso Magistr�do
para tão alto cargo.

Decorreram com o maior bri­
lhantismo e invulgar concorrên­
cia de forasteiros, as tradicionais
féstas em honra de Nossa Se­
nhora da Piedade de Loulé, a
Padroeira dos louletanos.
Acorreu a Loulé, gente dos

mais longinquos lugares, do bai­
xo Alentejo, de todo o Algarve,
que vivem na Capital, pessoas
que, enfim, têm a maior devoção
por aquela piedosa Imagem.
Não hã dúvida que esta fes­

ta representa a maior manifes­
tação de fervor religioso do Al­
garve e os milhares de peregrí­
no ..s, que aqui se reúnem, para
prestar a sua homenagem à

(Continuação na 5.· página)
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de sflgricullura
no Algarve

Pelos jornais da Província ve­

mos que cada concelho algarvio
trabalha pelo conseguimento da
instalação deste ímportante es­

tabelecimento de Ensino Técnico.
Cada concelho diz das vanta­

gens que lhes parecem mais im­

pressionantes para a justificação
.

da causa, lamenta-se das pou­
cas concessões que lhe tem sido
outorgadas em matéria de me-

(Continuação na 5." página)
,
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Â instolocõo da luz eléctl'ico
,
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Elementos po�o o suo hist9rio
Efemérides registadas atravez de uma en­

trevista, com quem viveu essa aspiração

(Oont�nuação da 1.' página)

minante, a substituição da ilumi­
nação pública, que era a petró­
leo e acetilene, pela electricidade.

- Quem er'a a vereação, ou

melhor os componentes dessa Co­
missão Administrativa?
-- O Presídente era o Dr. Cân­

dido Guerreiro. Dela faziam par­
te uma série de louletanos de que
eu sou o único vivo. Os outros que
já se libertaram da lei da morte,
eram: Manuel Guerreiro Cabeça­
das, Alexandre João do Nasci­
.mento Santos, Francisco de Sou­
sa Faisca, Isidoro Rodrigues Pon­
tes e Manuel Cristovão de Sousa
Vinhas.

- Houve, é claro, vârías ideias
e planos?

- Sim, houve primeiro que as­

sentar se deveria fazer-se a obra
por concessão a uma Empresa,
como fizera Faro ou de conta do
Município, isto é .uma munícípalí­
zação de serviços, como hoje se

chama e nesse tempo era pouco
vulgar. Esta última hipótese
amedrontava alguns dos vereado­
res, mas afinal foi a que preva­
leceu, começando por surgir o

problema financeiro, tão impor­
tante' e ponderoso, que, algumas
vezes, esteve o plano em risco de
sossobrar.'

- Isso é que deveria ter dado

que pensar!?
Uma Câmara com um orça­

merito em que mal cabiam as des­

pesas obrigatórias ...
.

- Nem faz uma ideia! Quan­
tas vezes julgãmos irrealizãvel o

empreendimento, por nos deixar­
mos sucumbir pelo espectro fi­
nanceiro! Mas o desejo de reali­
zar obra útil para a nossa terra,
dava-nos tenacidade e forçá de

vontade e, assim. foi, que a 19 de
Março de 1913, apresentei em ve­

reação uma proposta para a su­

bstituição da iluminação da Vila,
ficando a Câmara com o exclusi­
vo do fornecimento de energia a

partículares.
- Estava lançada a primeira

pedra! .

- Começãmos depois a marte­
Ie r junto do Poder Central para
rornover dificuldades de natureza

legal e burocrática e com o valio­
so apoio do então Deputado pelo
Circulo do Algarve, Capitão-Te­
nente José Mendes Cabeçadas Jú­
nior,

.

conseguimos que se .abre­
viasse a publicação da Lei n.s 65
rl�� 17 de Julho de 1913, que nos

abriu caminho à realização de
um empréstimo na Caixa Geral
de Depósitos.
- Foram demoradas as deli­

gêncías para o conseguimento do

empréstimo?
- No mesmo dia em que tive­

mos conhecimento da publicação
da Lei, reuniu extraordinària­
mente a Câmara, para aprovar a

contracção de um empréstimo de

15.000$00, ao juro de 6% e amor­

tízável em 30 anos e graças às
influências pessoais do nosso con­

terrâneo Deputado, em breve es­

tavamos habilitados, financeira­
mente, a Iançarmãos à obra.

- A partir desse facto tudo se

simplíffcou, não?
- Não foi bem assim porque

em estudos e projectos, se perde­
ram alguns meses e 'só em 10 de

Dezembro desse ano e ainda por
proposta minha, foi deliberado
abrir concurso para. 6 forneci­
mento de material.

- Em todo o caso, andaram
muito mais ràpidamente que ho­

j3,. em que um projecto demora

aHOS, por vezes.
- Em 15\de Janeiro de 1914,

Ioí eleita pêlo Senado Municipal
uma nova Comissão Executiva,
na qual participaram de novo os

louletanos António Maria Pinto

Pontes, Henrique do Nascimento
Barros e José da Piedade Coelho,
mantendo-se, na Presidência o

Dr. Cândido Guerreiro e os vo­

gais Manuel Cabeçadas e eu. Em
sessão de 11 de Fevereiro de 1914

fui nomeada a Comissão que ha- .

via de apreciar e dar parecer so­

br..� as propostas para a obra de
fornecimento da energia eléctrica
a Loulé. Essa Comissão era cons­

tituida p e I o Capitão-Tenente
Mendes Cabeçadas, João Máximo
de Brito Mídões, Chefe do Labo­
ratório Electrotécnico do Institu­
to Superior Técnico e pelo enge­
nheiro electrotécnico José Manuel
da Ponte Metelo.

- Foram muitos os concor­

rentes?
- Apenas três, o que não era

já nada mau para o tempo. A

casa A. E. G. por Esc. 18.184$45,
F. Street & C.' Ld.s, por Esc.
li .512$00 e a Siemens, Ld.·, por
Esc. 14.895$00.
Quando tudo parecia caminhar

pelo melhor, surgem novas difi­
culdades. A necessidade de cons­

truir um mercado de peixe em

Boliqueime e outros melhoramen­
tos urgentes, impôs uma revisão
do problema financeiro, pois o di­
nheiro não chegava.
Com a ajuda dedicada de seu

Pai, o saudoso e competentfssimo
Secretârio da Câmara, descobriu­
-se uma fórmula que resolveria

os problemas pendentes. Em- ses­
são do Senado Municipal. de 14
de Março de 1914, foi tomada a

deliberação de contrair um em­

préstimo de 40.000$00 que além
da instalação eléctrica servia pa­
n o actual cemitério e para li�
quídar a divida à Companhia do
Crédito Predial, proveniente ain.
ria da construção do Mercado da
Vila e da Estrada para Alte. Di­
ga-se de passagem que os encar­

gos com o novo empréstimo não
excediam os que a Câmara su­

portava que eram a taxas mais
onerosas.

- Foi então uma boa operação
financeira?

.

.
.

- Sem dúvida e graças à va­

liosa sugestão do nosso velho
amigo Eduardo Rafael Pinto, a

quem estes problemas mereciam
ac maiores preocupações e estu­
dos. O concurso teve o seu epílo­
go em sessão de 15 de Abril de
1914.

- E a quem foram adjudica­
dos os trabalhos?

- A parte eléctrica à firma
Siemens, pela quantia de Esc.
6.783$00 e a' mecânica a F.

.

Street & C.", pol' Esc. 5.980$50,
com dispensa do pagamento de
direitos aduaneiros, que a Câma­
ra pagou 'depois, por acordo com

o Estado, em dez anuidades.
- E o edifício da Central?
-Foi seu ajudicatârio por Esc.

2.995$00 e mais 434$14 de traba­
lhos não previstos no caderno de

encargos, o sr. José da Costa As­
censão.
Construção de edificio, instala­

ção de motores e rede de ilumi­
nação consumiram o resto do' ano
de 1914 e quase todo o·de 1915,
visto que, só em fins deste, prín­
cípíos de 1916, a Câmara se pre­
parava para fazer a Inauguração
de tão importante melhoramento.

- Chegava assim ao fim, ao

cabo de tantos trabalhos e can­

seiras a satisfação de um dever

cumprido para com a terra
natal?
-Não! sabe lá! Hã ainda um

episódio muito sério. de carácter
internacional a referir. Como sa­

be foi jã em plena Grande Guer­
ra, que estes trabalhos se ultima­
ram. Veio depois a declaração de
guerra à Alemanha e seguida­
mente uma ordem de expulsão
dos alemães residentes em Por­
tugal.
Ora o técnico que presidia e di­

rigia os trabalhos de montagem,
que era alemão, querendo lavrar
o seu protesto contra o facto,
pretendeu sabotar a obra e su­

btraiu dos dinamos da Central as
escovas que escondeu no quarto
da hospedaria onde estava aloja­
do. O povo sabedor deste facto e

ancíoso como estava por assistir _

p usufruir das vantagens deste

empreendimento, juntou-se em

frente do _edifício da hospedaria
em atitude de irritada ameaça
centra o sabotador. Este com­

preendeu a gravidade do seu ac­

to e o perigo de provocar a có­
lera e a exaltação de ânimos dos
louletanos e restituiu as peças su­

btraidas, sendo-lhe então permi-
tido retirar incólume.

.

- E a inauguração foi pom­
posa?

- Em dia de Março de 1916.
que não consigo recordar, mas
sel que foi às 21 horas, o então
Presidente da Câmara, Dr. Cân­
dido Guerreiro, na presença de
entidades de todas as categorias
sociais da Província e de muito
Povo de Loulé, ligava a alavanca
do quadro da Central, e a nossa

Vila, aparecia iluminada como

nunca, para marcar mais um

passo no caminho do seu pro­
gresso e mais um ponto na capa­
cidade realizadora dos seus na­

turais.
Estava concluida a nossa en-.

trevísta e arquivado um valioso
testemunho de um dos grandes
amigos de Loulé e que à sua ter­
ra deu todo o seu esforço e o me­

lhor espírito de abnegação, para
que ela atingisse no concerto das
restantes terras algarvias o lugar
de destaque e proeminência que
sempre tem tido. Que o exemplo
deste grande louletano frutifique
e outros se sacríftquem devota­
damente pela sua terra, achámos
que valia bem a pena arquivar
esta resenha de factos interes­
sautes para o estudo da vida de
Loulé.

DISTRIBUIDOR NO ALGARVE:

s... R•

.__

Recenseamento Eleitol'ol
A V I S O

António Joequim de Almeida, Chefe da Se_
cretaria da Câmara Municipal do Concelho de
Loulé, torna público, nos termos do art. 18.', da Lei
n. 2.015, de 28 de Maio de 1946, que desde o dia
1 até ao dia 10de Maio próximo fufuro se encontra

patente na secretaria desta Câmara Municipal, du­
rante as heros do expediente, o recenseamento

eleitoral do Presidente da Repúbl.ica e da Assem­

bleia Nacional, referenta ao ano de 1958, para
efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado
no ano antecedente pode reclamar até 15 do mês
de Maio, para o Presidente da Câmara Municipal,
de harmonia com o disposto no art. 19.0 da citada
Lei n.? 2.015.

Câmara Municipal de Loulé, 26 de Abril de 1958.

à Chefe da Secretaria,

JClnlónio goaquim de Ji1(meida.

Se opl'edo til'ol' fotogl'ofios

Raul Pinto

Âcompanhe
o progresso'

Os impressos em alto relevo
teem um aspecto atraente,

sugestivo e moderno.
-«!�-

. Encomende os seus impressos na

GRÁFICA LOULETANA
Telef. 216 Loulé

o Rádio portatU mais barato do mundo

Preço carregado cl pilhas 780$00

António Henrique da Silvo
SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES

[Aceito Agentes exclusivos)

(Continuação da l." página)

responsáveis pela marcha
impetuosa da Revolução Na­
cional - que desde a pri­
meira hora de movimento e

de vida se prpôs defender
os justos interesses e direi­
tos dos trabalhadores, du­
rante tantos anos entregues
a'si mesmos, abandonados
às lutas desenfreadas de
todos os egoísmos e quan­
tas vezes perdidos entre
adversidades da mais fla­
grante injustiça - não se

via bern claro como pode­
riam, repito, organizar e es­
truturar um processo so­

cial de Previdência que des­
se urgente remédio às vicis­
situdes dos trabalhadores
da indústria e do' comércio.
Mas a Obra fez-se, na me­

dida de intensidade que in­
sofismávelmente se abre pa­
ra os olhos de todos os que
querem ver e para o benefí­
cio justo e legítimo de todos

.

aqueles quetrabalham e ga­
nham, no esforço do seu la­
bor sério e honrado, inteiro
direito a uma eficaz protec­
ção social nas horas menos

felizes da vida e da profis­
são.
A Obra criou-se, depois

progrediu, ganhou altura,
pujança, plenitude.
E é já hoje legítimo mo­

tivo de orgulho da Nação
- da Nação que apaixona­
damente se lhe dedicou, da ,

Nação que anciava por es­

tas tranquilidades e prome­
tedoras horas que tem vivi:
do e que, com os favores da
Providência, entusiàstica­
mente continuará a viver.
Ela representa, afinal,

como que uma incumbência
de zêlo e de apostolado so­

cial deixada pelos homens de
hoje àqueles que hão-de
amanhã prosseguir na mes­

ma caminhada de renovação
e aperfeiçoamento da vida
nacional, na plenitude dos
seus interesses e dos seus

anceios.

Marino de Carvalho

PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

P_REFIRA A

Gráfico S30uletana
Telefone 216 LOUL2

Ministério da Economia

Direcção - Geral
dos Combustíveis

...

nao se pl+eocupe com os encaltgos
Disfrute AGORA esse prazer

pagando depois suavemente.

APROVEITE um nove sistema de vendas

que p
I
casa KODAK lhe proporciona

INSCREVA-SE N.ESTA MODALIDADE

Para mais esclarecimentos, dirija- se ao

Centro Comercial de Represen­
, toções e Informações

Rua da Carreira. n.o � LO U L E raterene 277

CAúeADO
,

PARA HOMEM
FABRICADO em BONS CALFS

�
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100$

EOITAu
António Alfredo Sanches de
Castro da Costa Macedo,
engenheiro·chefe da 2.a Re­

partição da_ Direcção-Geral
dos Combustíveis,

."
o
X

'e;;
.o

ARMAZENS CAS.A

Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

SEM PRIMEIRO VISITAR O

80$00, 90$00 e

Vende o depositárío em L O U L Ê

João Martins Rodrigues
R. Vice Almirante Candido ReIs, 23

FAZ SABER que a Mobil
Oil Portuquesa, S. R. A. L.,
requereu licença para' instalar
um depósito subterrâneo para
gasolina, com cerca de 9.700
litros de capacídade. e respe­
ctiva bomba auto-medidora,
incluído na 2.a classe. Com os

inconvenientes de perigo de
incêndio. sito na E. N, n.? 125,
km. 77.840-Boliqueime. con­
celho de Loulé, distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamen�

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas, e dentro db prazo de
30· dias, a contar da data da
publicação deste edital. podem
as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações por escrito
contra a concessão da licença
requerida, e examinar o res­

pectivo processo nesta RE'par­
tição, Avenida Miguel Bom­
barda, n.? 6 em Lisboa.

Lisboa. 12 de Abril de 1958

o engenheiro-chefe da 2.
o

Repartição,

António da Costa Macedo

C;RA�ftA
No artigo «Coisas do Ensino»,

publicado no último número do
nosso jornal, saiu uma grave gra­
Iha que, foi alterar completamen­
te o sentido, fazemos hoje a in­

dispensável rectificação.
Assim, na 7.' linha do 2.0 pe-.

riodo da .3.' página, deve ler-se:

«Remodelado em 1919, iniciou
a marcha com 5 classes; aí por
volta de 1928 perdeu a 5.& classe,
seis ou sete anos depois perdeu,
virtualmente, a 4.&, pois esta
classe deixou de fazer parte do
ensino obrigatório».

. Na Rua da Piedade, 100, e Rua

da Marroquia, 2, vendem-se por
motivo de retirada para o estran­

geiro.
Tratar com Maria Antonieta

Corpas ou José Maria Corpas -

Rua Mousinho de Albuquerque,
3.t-LOULÉ.

VENDE·SE um prédio
de casas de habitação, na
Rua do Município.
Tratar com Manuel Afon­

so Rodrigues - LOULÊ.

NAo e-OMPRE

Automóvel
VENDE-SE

AUSTIN A 35 - 4 portas, acabado de
saír no concurso de «O Século».
Informa Farmácia Pinto.

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

LOULÉ

..--....------------------..--...--..----------------------�

MOBILIAS
Em todos os estilos, das melhores
mauaíras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a em

exposição permanents na

(fi\�A\ MA\If�A\�
Telef. 210 - LOULÉ - (próximo ao Hospital)
Estofos, decorações, tapeçarias, oleados, quadros, candeeir?s e ferragens

para móveis - Colchões MOLOFLEX - Mesas e cadeiras para
CAMPISMO e PRAU

Precos reduzidos em todas as concorrências
.

Ninguém vende melhor nem mais barato,
COLOCAM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

!Si ....... _� N' B:::»

de José de Sousa Pedro
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DEque é justo e habitual ouvirem­

-se. Triste indicio de uma mis­
tura de exaltação religiosa com

. um reflexo pagão de endeusa­
mento individual,

Ternos notado que, últimamen­
te, se têm acentuado certos sin­

tomas de revivescência de um an­

tigo espirito de rivalidade entre

os louletanos das duas freguesias
da Vila e lamentamos que assim

seja.
Esta r.ivalidade é produto de

tuna concepção pouco recomendá­

vel, que se caracterizou como

mesquinha e nada dignificante e

só trouxe para os habitantes das

duas freguesias, rancores, ressen­
tlmentos, disputas e desavenças
que serviam para ridicularizar e

depreciar Loulé, aos olhos de es­

tranhos.
A freguesia de baixo .. , a fre­

guesia de cima, a música nova ...

a música velha, o grupo da «ca­

chola.v.» o grupo do «Charro:!>,
são coisas que preocuparam mui­

to os nossos avós, mas que não

deveriam ter sentido nos nossos

dias.
Ouve-se hoje novamente e ao

lcnge reviverem expressões des­

te sentido que traduzem pela
certa, a falta de ideias elevadas,
e o aparecimento de principios
desagregadores e dissolventes.
Quem sofre, no fim, com esta

inexplicável disputa do «alecrim
com a mangerona?»

-

Loulé, de há muito cons­

títuía um exemplo de tenacida­
de, de bairrismo e de coesão

quando se lhe pisavam os calos
ou era preciso mostrar que a ra­

zão estava do seu lado.
Se o espírito de união a que

os estranhos chamavam «baír­
rísmo» se divide em dois parti­
dos, dois sentidos, ou duas fre­

guesias, podemos afirmar que.
Loulé está a declinar e a perder.

em troco de uma fotografia D,�

Há dias, telefonaram de «O
Século» a propósito de um crime

horroroso, dizendo que o mesmo

SE' passava perto de Loulé e pe­
dindo noticias. A resposta do

ccrrespondente foi:
- Isso, deve haver engano ...

Em Loulé, não há alguém ca­

paz de cometer um crime desses!

e ainda

22 oportunidades de ganhar Esc. 200$00
concorrendo à grande competição fotográfica

«CRIANÇAS E' BELEZAS DE PORTUGAb,

organizado pela K O D AK. com a colaboração
da Companhia de Navegação Aérea

ir[i W [i !A¡¡ (Trans ..World Airlines)

Torna-se público que, de harmonia corn-o «Regula­
mento do Serviço de Abastecírnento de Agua à Povoa­

ção e Praia de Quarteíra», aprovado pelo Governo por
intermédio do Ministro das Obras Públicas, de 30 de
Novembro de 1956, com a alteração que 'consta do
«Diário do Govêrno» n.> 216-11 Série-de 16 de- Setem­
bro de 1957, se vai proceder à cobrança de ramais de

ligação respeitantes aos prédios da sede da freguesia de

Quarteira sujeitos à obrigatoriedade a que se refere o

artigo 6.° do mencionado Regulamento.
A cobrança a que neste edital se alude íar-se-á du­

rante o mês de JULHO do ano em curso e, durante o

mês de MAIO, aceítar-se-ão os requerimentos dos pro­
prietários ou usufrutuários dos prédios que, quando se­

ja reconhecida a sua má situação económica, solicitem
o pagamento em 6, 12, 24 ou 48 prestações mensais que,
neste caso, será acrescido do juro de 5% a liquidar to­
dos os meses juntamente com o consumo da água, ao

abrigo do artigo 50.0 do mesmo Regulamento.
No caso de o pagamento não ser feito no prazo in­

Bicado, a Câmara Municipal procederá à cobrança coer­

civa da importância em dívida.
Usando da faculdade que lhe confere o § único do

artigo 49.° do Regulamento citado, a Câmara, em sua

reunião ordinária de 18 de Março do ano em curso, fi­
xou o preço médio do custo dos ramais por toda a zo­

na abrangida pelo abastecimento domiciliário de água.
Os ínteressados que estejam em condições de apro­

veitar do pagamento dos ramais de ligação em presta­
ções deverão apresentar os seus requerimentos na Se­
cretaria desta Câmara Municipal, durante o mês de
MAIO, acompanhados de atestado passado pela Junta
de Freguesia, em que esta comprove a má situação eco­

nómica do requerente.
E para constar se passou o presente e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Loulé, 19 de Abril de 1958

*

Lembra-nos que, há muito

trompo, se falou numa ligação ao

comboio rápido e que, segundo
parece, chegou a estar em vias
de resolução. Depois tudo esmo­

receu .. , Seria conveniente ir

pensando que, com a substítut­

ção do rápido por novos horários
de automotoras - uma que che­

ga a
_
Loulé, perto do meio dia e

outra que parte de Loulé por vol­
ta das 19 horas, - se devia ir

pensando em conseguir ligações
ccmbinadas, como há com as da

manhã e da noite, embora, esta
última, obrigue quem vai esperar
qualquer pessoa a um estágio
de uma hora na estação e os pas­
sageiros que vêm de Sotavento
a meia hora de demora em che­

gar a Loulé.

... _ ••• _ ••• _ ••• _. 4.. _ ... _ ... _ ... _.--

Peça informações ao revendedor KODAK

Centro Comercial de Represen­
tações e Informações

Rua da Carreira, n. ° 5 Telefone 277

Âssinantes novos Poupe dinheiro

e Uiaje com seouranea
* Ultimamente tivemos o prazer

de registar como assinantes do
nosso jornal, com o que muito
nos congratulamos, mais os

Ex.mos Senhores:

usando DO seu automóvel
Ouvimos muitas pessoas fala­

rem depreciativamente do ar­

raial da festa de Nossa Senhora
da Piedade. Ora, ponhamos os

pontos nos «ii».
Se a parte' profana da festa

deve ccrresponder à sua impor­
tância, como manifestação gran­
diosa de fé religiosa, sem igual,
na Provincia, justo é que as en-'
tiriades administrativas corres­

pendam com um auxilio que per­
mita dar a essas manifestações
a. expressão de «Festas da Vi­

la», juntando e aproveitando os

dois elementos distintos: O de fé

re.ligtosa e o de propaganda tu­
rística. Diz-se que a Nossa Se­

nhora, fern muito dinheiro e que,
por isso devia proporcionar aos

seus fiéis, melhores festas. Mas
não estamos totalmente de acõr­
do. Para um complemento pro­
fano da festa há que exigir a co-

-

laboração .de muitos elementos.
Assim, as grandes festas do

Pais, a Santa Isabel, em Coim­

bra, da Agonia, em Viana do
Castelo, de Nossa Senhora dos
Remédios em Lamego e tantas
outras de vulto, têm a parte pro­
fana assegurada em beleza e ex­

teriozações festivas com o con­

curso de entidades oficiais e das
forças vívas dos Concelhos.
E, numa festa que esteja de

facto à altura da projecção gran­
diosa que a função religiosa re­

PI esenta, custa muitos milhares
de escudos.
E mal andariam as autorida­

des eclesiásticas se fossem gas­
tar todo o rendimento que reser­

vam para a construçáo do tem­
plo, na parte profana das festas,
que não é sua função especíal
enaltecer ou aumentar.
Antigamente ainda havia umas

cc.misões para tratarem desta
parte, mas hoje, todos fogem e

em vez de colaborar, todos se

julgam no direito de exigir.
Ora há um velho rifão que diz:

«Se; querea água, molha o bico».

�
MABOa
GENERAL

José Marim Teixeira e Manuel
Monteiro, Alte; João Gregório
Cabrita, Manuel Renda Dias, Ma­
nuel Mendes Correia e José Va­
lente Iria, Argentina; José Ma­
nuel Viegas, Amadora; Manuel
Paraíso Silva, Inácio Martins,
José Mendes Pereira e Joaquim
Viegas Pereira, António Silva,
Alenquer; Daniel Mendes Bota,
Almancil; Manuel Laginha Far­
rajota, Austrália; António José
da Conceição Ruas, e António
Rodrigues do Rosár-io e António
de Sousa Ramos, S. Paulo-Bra­
ail; José F'rancísco dos Reis, Vir­
gilio Alves Matias, D. Mécia da
Conceíção Barros, Rafael Mar­
tins Barbosa, Dr. Fernando Her­
minio Periquito Laborinho, Dr.
Mãrio Drago, Manuel José da
Silva Guerreiro, José Leal dos
Santos, João Manuel de Brito
Barracha, Victor António Fer­
reira, Aníbal Dias da Silva, José
da Costa Faisca, D. Albertina
de Campos Guerreiro, Manuel
Carapeto Rosária e Armando Jo­
sé Vicente Duarte, Loulé; Manuel
de Sousa Pires, Tor-Loulé; Ma­
nuel Francisco Grosso Canáda
de Gilvrazino-Loulé; Ainérico J.
Inãcio, Adriano dos Santos Ca­
rapeto, Loulé; D. Maria Eusébia
Barros Tomé e Joaquim Correia
de Brito, Venezuela; Baleizão
Gabriel e D. Dina Guerreiro Mor­
gado, França; Manuel Guerreiro
e Manuel Gonçalves Coelho, �i8-
boa; David da Ponte Jorge e

João Gonçalves Caetano Boli­
queime; Francisco G�erreiro
Caet�no e Manuel Rodrigues
Martms, Salir; D. Antonieta Gar­
cia Gonçalves, D. Maria da Pie­

dad� dá Conceição Gonçalves,
Setubal; Dr. Francisco Manuel
Bota Inês e João Barros Madei­
ra, Coimbra; Francisco de Brito
Lopes, Loulé; José da Assunção
Val Formoso; Amádio Guerrei­
ro Amado, Portimão; J. Santos
StockIer e Sebastião Guerreiro
Matias, Faro; Manuel Faria
Guerreiro Mealha, José Manuel
Mealha Guerreiro e Francisco
Gomes de Sousa, Querença· José
�aria Ramos, Faro; Jo�quim
Pmguinha Guerreiro, França;
Manuel Apolónia Martins, Ala-

_

goa de Monprolé-Loulé; José
Martins, Canadá; Guilherme das
Neves Martins, Lourenço Mar­
ques.
A todos os 'que nos destingui­

ram com a sua assinatura os
nossos agradecimentos.
XXXXXXXXXXXXXXX nŒ:XXXXX

C.A�TAS
Escreva cartas em papel

timbrado com o seu nome.
Em blocos ou em folhas.

Encomende na Gráfica Lou­
letana.

Vimos, em Loulé, no dia da
festa de Nossa Senhora da Pie­
dade, gente ilustre, gente da Ca­
sa do Algarve, portanto gente
amiga e boa.

Abraçámos velhos amigos, an­
tigos conhecimentos, pessoas do
nosso tempo. E note-se que es­

tão cheios de iniciativas, de boas
int.enções, de vontade decidida de
prosseguirem na sua obra a bem
da elevação e da exaltação do

I Algarve,.a quem, mercê da sua

constante devoção, já se começa
a fazer justiça, após anos de in­

diferença que quase roçava pe­
lu despreso.
Falou-nos Mateus Moreno, de

uma projectada festa de consa­

gração do Poeta Aleixo, cuja
obra maravilhosa de repentista
está a ser avaliada e exaltada
no profundo sentido de expres­
seo humanista que contém.
Achãmos simpática a ideia di­

gna de encorajamento e compre­
endemos como há necessidade de
dístínguír tudo' que representa
valor espiritual para Loulé nu­
nia época em que tudo se �ate­
rializa e desautonomiza.

'*'

No mesmo dia houve a tradi­
cional procissão e ficámos hor­
rcrizados com as vívas solertes
que ouvimos, de mistura com as

1\' venda no Stand do Agente
José de Sousa Pedro
L O U L É O Presidente da Câmara,

José João Ascensão Pablos
\

lIrliqos para orsporlo Ildefonso SOltdinha
Dias & lrmños, l.da

CAMIONS
Tudo o que precisar. Na PAk

PELARIA LOULE�ANA. com aluguer
VENDO, àlem de 100 kms.
Peso Bruto 9.500, 14.000 e

15.000 kgs. Facilita-se paga­
mento. Informa a Agência
Rafael Almeida Santos - Rua
Diogo Cão, 20 - ÉVORA.

Telefone 22206.

Ciinginha
e Edualtdino

das (�orlas de Santo lIntão
as melhores bebidas do Pais
Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mána

Por escritura desta data, la­
vrada a fis. 94 do livro n,? 222
do notário, abaixo assinado, da
Secretaría Notarial de Loulé,
foi alterado o pacto constítu­

tívo desta sociedade. que ti­

nha a sua sede no lugar e fre­
guesia da Encarnação. do con­

celho de Mafra, da qual são
únicos e actuais sócios Ma­
nuel da Costa Júnior e José
Rosal Costa, passando as cláu­
sulas La e 2: a ter a seguinte
redacção:
1.0_ Esta sociedade adopta

a firma Ildefonso Sardinha
Dias & Irmãos, Limitada, e

muda a sua sede e estabeleci-'
mente para a vila e concelho
de Loulé, freguesia de São Se­
bastião, para a Praça Doutor
Qliveira Salazar, número vinte.

2.° - O seu objecto é a ex­

ploração da indústria de alu­
guer de caminhetas de carga
ou qualquer outro ramo de
comércio ou indústria que os

sócios resolvam explorar e não

necessite de autorização espe­
pedal.
E' certíflcado que vai con­

forme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 25 de Abril de 1958.

O Notário.

a) [enuério Seoerieno Daniel
dos Reis

V,INDI�SE
Uma courela de terra, de

mato, no sítio de Vale Te-­
lheiro, com alfarrobeiras, olí­
veiras e amendoeiras,
Tratar com Teresa Ascen­

são - Rua Ataíde de Olivei­
ra, n." 29 - LOULÉ.
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX:li

LOULÉTelefone 18

VENDE-SE
UM ENGENHO para água
em bom estado de conserva­

ção. Tratar com João Caetano
- Estrela Montes-Boliqueime

I

Vendem-se
Reporter X Uma propriedade grande

com alfarrobeiras e outra de
regadio e sequeiro, na Estrada
de Faro, a 2 km. de Loulé.
Quem pretender. dirija-se a

E. M. - Rua 5 de Outubro,
n." 17 - LOULÉ.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx TER�ENO
VENDE-SE terreno para

construção, com a área de 16
metros de frente por 24.5 de
fundo, na projectada rua ao

lado do correio.
Tratar na Alfaiataria Pin­

tassilgo.

Para boas fotografjas,
use uma boa película

KODA.K
«verichrome Pan"

a que não lhe dará
aborrecimentos.

COMPRE DO

CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES
e INFORMAÇÕES.

Telef. 277 LO U L É

OTAi

V E N D E . S E urna mota
«Sachs» 100 cc., último mode­
lo, impecável, com 2.000 kms.
Nesta redacção se informa.

Armazem
Amplo e com escritório,

bem situado para comércio ou

indústria, aluqa-se, na Rua
Antero de Quental, 24 e 26

(ao cimo da Avenida [osé da
Costa Mealha) - LOULE.

A'MÁQUINA tUCTlICA Of
UUUR l seco u�lS
�U�\.l(lOtAL AIt Hem

."'tUUnlD'

FUNCIONA EM co:::m.r.E
ALTERNA E CON'íNUA

110 E 220 \o'OLTS

VENDE�SE
UMA PROPRIEDADE,

no sítio da Campina de Baixo,
com alfarrobeíras, amendoei­
ras, figueiras, oliveiras e terra
de semear.

Quem pretender, tratar com
Maria da Glória Rocheta,
R. Vasco da Gama, 8-Loulé.

maqUinaS de escreuer
8 rOlOgr8licaS

A L U G A M - S E a dias e a

meses no

Carteiras de luto para agra-
decimento de pésames e

In-memoriuns em - finas e

artísticas estampas, executam­
-se na Gráfica Louletana
Telef. 216 LOULÉ

Centro Comerciar de cRepresentacões
e jn!ormacões

RUA DA CARREIRA N.O 5
Telefone 277 LOULÉ

PRESTAÇõES COM BóNUS

Tltansportes de Carga Louletano, L.da CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES

E INFORMAÇÕES

9Rário G. 'Drago---DE---

A. A. ESTRELA, FILHO, S.or
Rua de Santo António, 61 - PORTO

Artigos Religiosos
O maior sortido aos melhores preços _ Restauro
de imagens antigas - Fornecedora das principais

casas do País

VISITEM ESTA CASA

SERVIÇOS MÉDICOS A QUALQUER HORAAGêNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24 -D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

--(-)--

Consultório e residência:

Avenida José da Costa Mealha 34IAvenida 5 de Outubro,22-A
Telefone 193 L O U L E'
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VEJA EM SUA CASA,
os grandes aconteci­

mentes da actua/idade!

Num TELEVISOR

NORDMEND£

.,_ ... _ ... _, .. _ ... _ ... _., •. c. .•. e .•. _ .•. _ .•. _ .•...-._. 4

terá um a recepção m a is nítida,
uma sonoridade rn ars perfeita!

-.... ."_A. eA • .....--..........---. ....._.. •

Não compre um aparelho T V sem ver os modelos N O R D M E N D E
Concedemos facilidades de pagamento

AGENTE EM LOULÉ
lIIJARUIL FIRA.CI.CO aUIRalElRO

LARGO GAGO COUTINHO
........ma..� _ ..

TELEFONE 36

C ró n i c o, M e n s o I (1 r

Pela projecção 'universal e ac­

ção enfiuente na vida social, o

desporto adquiriu uma posição
entre os homens, que ditou o

conjunto de responsabilidades,
p.or todos mais ou menos conhe­
cidas e igualmente por todos
mais ou menos comprendidas,
conforme a sua concepção, des­

portiva. Simultaneamente a

questão da profissionalização
âos praticantes âos chamados·
«desportos das massas» e do
abandono do público em relação
a outras modalidades, veio� le­
vantar novos e grandes proble­
mas, ao já complexo problema
desportivo.
«Será o profissionalismo aten­

tório ao ideal desportivo? Será
que, a predominância, dum des­

porto e sua supremacia em rela­
ção, aos restantes está contra as

teorias neo-olímpicas de Con­
bertin? O desporto-competição,
é como alguns têm defendido,
prejudicial ao bom desempenho
das funções orgânicas?» - Es­
tas e outras interrogações, têm
sido levantadas e continuam na

ordem do dia, interessando todos
03 que não vêm no fenómeno
desportivo e como seu fim o re­

suitaâo duma,. pugna ou um tem­

po olcomçaâo;
A função do desporto é outra,

bem mais importante, mais útil
à humanidade, não só sob o as­

pecto dum revigoramento da ra­

ça, mas sobretudo como meio pe­
dagógico, alimentando uma pe­
dagogia activa e global, derivan­
do para fins de ordem ética-mú­
tua compreensão e desenvolvi-,
menta âos laços de amizade en­

tre os povos. Não se coloca a

questão das vantagens da prá­
tica desportiva, por todos conhe­
cidas, mas sõmente a posição
do homem perante o desporto e

a sua atitude compatível com

uma norma definida.
Reduzi-lo a um simples es­

pectador, (caso geral, infeliz-'
mentel), limitar a prática des­
portiva a um diminuto grupo,
enquanto a acção da maioria,
consiste em aplaudir simples e

somente a turma da sua simpa­
tia. Ora a função activa e prin­
'Cipal do desporto, transforma-se
desta maneira num passivismo,
é relegada para um segundo, pla­
no e do que era transforma-se
em espectáculo - pobre e triste
espectáculo, desprovido de um

1Jarticipacões de nascilllenlo
Em modernos e interes­

santes modelos, ex e cu­

tam-se na G R Á F I C A

LOULETANA.

Não deixe de adquirir
o que lhe faz falta

Exponha o seu problema no

Centro Comercial de Repre ..

sentações e Informações,
que lhe dará pronta solução

outro interesse, que não seja a

insaciável sede de triunfos, inde­
penâentemente da f o r m a e

meios, com que foram obtidos!
A verdadeira faceta do des­

porto é infinitamente bela, con-

_--- 9 O r ----'"!.

I dOÃO LEAL I
Não deixe estragar

os s e us alimentos

Compre o melhor frigorífico,
com as melhores condições
CONSULTE O

Rua da Carreira, n." 5

L O U L É - Telef. 277

Sapatos práticos
para senhora

Grande sortido na

PARA VESTIR
com elegância e distinção
V. Ex,a terá que escolher:

Os Estabelectmentos

(A(HOLA & GUERRflRO
apresentam o maior e maIs completo sortido da Primavera
em LANIFÍCIJS PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA
As mais altas novidades em SEDAS, ALGODÕES SUISSOS. etc.

CAMISARIA E GRAVATARIA
As mais recentes novidades em

ARTIGOS PARA SENNHORA

Lindos padrões nos

MELHORES TECIDOS

tribuindo até para uma obra cul­
tural de certo relevo".e atingindo
também esse seu grande fim,
que é o desenvolvimento inte­
gral, harmonioso e proporcional
das' faculdades fisicas do indivi­
duo, e para que esse desenvolvi­
mento dê o seu contributo ao

bom desempenho das funções in­

fluentes na vida de relação.
E porque o assunto merece

ser estudado, voltaremos a ele
na n08sa próxima crónica.

O fERRO
AUTOMÁTICO
TÉCNICAMENTE
MAIS AVANÇADO

Uma maravilha da
indústria sviça

( MEtHOR. MAS NÃO É MAIS CARO

A. pronto Il a prestares
A VENDA NO

Centro Comerciar de 'Rrpre­
sentacões e informacões
Rua da Carreira n.O 5

Telefone 277 L O U L É

9100idadel
Lindas bonecas feitas de

minusculas conchas, buzios
e outros moluscos, próprias
para enfeitar móveis.
Em exposição na PAPE­

LARIA LOULETANA.

J... pr.onto e a prestações
CONSULTE O

Centro C. R. Infor­
mações

Rua da Carreira n.o 5-L O li L É
Telefone 277

Não compre sem visitar a casa

CACHOLA & GUERREIRO

L O U L É - Telei. 183

PAPEuÃO
VENDE-SE barato.

Nesta redacção s-e informa.

,

OCUL,O&
PARA SOL
B G·RADUADOS
AS ÚLTIMAS
NOVIDADES

Veja o sortido da

Pauelaria Louletana
LARGO GAGO COUTINHO

Papelaria Louletana
MANUEl LOPES Loulé

«A Voz de Loulês - Loulé
-4-V-958-N.o 156

Julgado Municipal
de Albufeira

ANÚNCIO
No dia vinte e nove do

corrente mês de Maio, pelas
catorze horas, no Tribunal
Judicial deste Julgado de Al­
bufeira, em virtude da exe­

cução de sentença que o exe­

quente Francisco da Silva
Priorinho, promove pela Se­
gunda Secção de Processos
da Secretaria Judicial da Co­
marca de Loulé, contra os

executados João da Silva
Priorinho e mulher Victória
do Carmo Sequeira, residen­
tes em Vale Serves, fregue­
sia, concelho e Julgado de
Albufeira, há-de ser posto
pela primeira vez em praça,
para ser arrematado pelo
maior lanço oferecido, supe­
rior ao valor que adiante se

indica, o seguinte imóvel
pertencente aos referidos
executados, a saber:
PRÉDIO A ARREMATAR
- Monte que se compõe

de casas de habitação com

cisterna, alpendre, cavalari­
ça, palheiro, pocilgo e ter­
ra de semear com árvores,
no sítio de Vale Serves, fre­
guesia de Albufeira, inscri­
to na matriz sob QS artigos
rústicos mil setecentos e se­

tenta e quatro e mil setecen­
tos e setenta e sete e na ma­

triz urbana sob o artigo mil
trezentos e setenta e dois e

descrito na Conservatória
sob o número quatro mil oi­
tocentos e setenta a folhas
cinquenta e oito do Livro B-
-treze.

_

Vai à praça no valor de

cinquenta mil escudos.

Albufeira, 5 de Maio de
1958

Pel'Chefe de Secção,

a) José Dias Correia

Verifiquei, a exactidão

O Juiz Municipal Substituto,

a) Henrique Gomes Vieira

OS MAIS BAIROS PREÇOS DO MERCADO

��----------�,�---.�-------------------------

SE DESEJA
comprar máquinas ind_us­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSS DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ

CAVALHEIRO
Cavalheiro de 35 anos, comer­

ciante nos Estados Unidos, dese­

ja corresponder-se, para fins ma­

trtrnoníaís, com rapariga algar­
via de 20 a 30 anos, de boa apre­
sentação. A correspondência de­
verá ser endereçada a A. C. V.­
Prospet ST 49 -- Newark N. J.­
U, S. A., acompanhada de foto­

grafia, que será devolvida.

�¡//-w._m�:///p_
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p r o cu r e v e r n a

DA

RUA 5 DE OUTUBRO. n." 10

OS ÚLTr'œIROS .OD aLOS

1estivúf llaciona{
de Folclore

falta de ,espaço
Por absoluta falta de es­

paço, só no próximo núme­
ro, a sair em 18 poderemos
dar publicuiade às contas da

exploração da luz eléctrica
em Quarteira, resultado fi­
nanceiro da Batalha de Flo­
res e a vários outros origi­
nais que fomos obrigados a

reter e do que pedimos des­

culpa aos nossos estimados
colaboradores.

--00-00--00-00-00--00--00-

Trespassa-se
em Loulé

Estabelecimento bem loca­
lizado, com mercearia e ta­
berna. Muito afreguesada.
Nesta 'redacção se in­

forma.

Realiza-se este mês, em Coim­
bra. integrado nas festas da
Queima das Fitas, um üistival
folclórico em que estarão repre­
sentadas as várias regiões do
Paíi. e que terá o patrocinio do
Ministério das Corporações e

Prevídêncía Social - Fundação
Nacional para a Alegria no Tra­
balho.
Pelo Gabinete de Etnografia

daquele Organismo em ligação
com a Comissão do Parque da
Queima das Fitas foi elaborado
um plano, estando assegurada a

partícípação des ranchos folcló­
ricos das Casas do Povo de Bar­
quetros, Almeirim, Pego e Serpa,
Centros de Recreio Popular n.OS
2 e 9, respectivamente, Grupos
Foiclóricos Dr. Gonçalo Sampaio
e Tá-Mar e os Grupos Folclóri­
C\JS Lavradeiras de Carreço e

Pauliteiros de Miranda. do Dou­
ro. também integrados na F., N.
A. T..

'
.

Devido aos muitos afaze­
res (naturalmente i'nadiá­
veis) na oficina onde é com­

posto e impresso o nosso

jornal, sai o presente núme­
ro com alguns dias de atra­
zo, do que pedimos muita
desculpa aos nossos preza­
dos assinantes.

«Â VOZ de Loulé»

1TIóqoinas dr tscrevcr
ALUGA a dias ou a meses

o CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES e

INFORMAÇõES.
Rua da Carreira, n.v 5

Telef. 277 LOULÉ

Empregado
De 14 a 16 anos, pre­

cisa-se.
Nesta redacção se in­

forma'.

Motorista
Lembre-se de que a crian­

çá sempre tem razão. Guie
com cuidado.

TOI+ne
•

mais
\

acolhedolt e nírcente

O SEU LAR
Comprando novas e modernas mobílias na casa

,.::.� HORÁCIO PIIITO GACO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida .José da Costa Mealha':_ L O U L É

M O B í L I A S _. E S T O F O S _. TA.P E e A R I A S

(que resolve o problema
do enceramento periódico)

As mobílias são entregues em casa do cliente

em furgoneta própria da casa
P r e ç os f o r a d a

concorrência

gente do famoso produto
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Se está
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DecidirA por
si pr6prio
depois de
ver um:
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FRIGIDAIRE
wARCA REGISTADA

GEt�ERAL MOTORS_
R.P"articular. N.O I (Alcântara) Tel. 638181 • Lis�03 .

ESCOLHA NA

Rua S de Outubro. 10 --LOUL1iJ--

Il DA
[!¡,¡¡;¡¡

um -F�IGIDAIR�
{festus de lIossu' Srn�ora
do Piedade

(Continuação da 1.· página)

Nossa Senhora da Piedade, elo­

quentemente o atestam.
Foram centenas de carros, de­

zenas e dezenas de camionetas
que, desde manhã cêdo, começa­
ran a carrear para Loulé, essa

enorme massa de crentes e à noi­
te, já para além das 23 horas,
ainda se sucediam as carreiras
extraordinárias para dar saída
£I,s pessoas que de fóra vieram,
tendo sido notada a presença de
centenas de excursionistas de
Olhão.
Incluidos nos festejos de Nos­

sa Senhora da Piedade" realiza­
ram as Bandas locais 2 concer­

t-is no coreto da Avenida 'José
da Costa Mealha, que por esse

motivo esteve largamente concor­
rida nas 2 noites de domingo e

segunda-feira. Na primeira noite
apresentou - se a 'Filarmónica
«Artistas de Minerva» que, sob
a direcçãd do seu regente sr.

Virgilio Viegas, tocou o progra­
ma. que publicamos no número
anterior.
Na segunda noite fez-se ouvir

a Fflarmóníca União Marçal Pa­
checo dirigida pelo seu regente
sr. Mariano Guerreiro Domin­
gues, com o seguinte programa:

i» PARTE

Alto Alentejo, Marcha - de
Belmiro Guedes d'Almeída: Ban­
diten Striche, Ouverture' - de
Iupé; Incentivo, Divertimento­
�(! �. C. Vila Nova; Clotilde, Sin­
toma - de S. N. Chamu�ca;

2." PARTE

Divertissimant, Fantasia - de
E. Cyriaco; Pequena Rapsódia­
cie António de Oliveira; A célebre
Viagem Aerea aos Açores Mar­
cha - de Mariano G. Domin­
gues; Hino de Nossa Senhora da
Piedade.

Ambos os concertos foram
muito apreciados pelo numeroso
pÚblico que acorreu à Avenida
para ouvir' as filarmónicas 10-
caís, cujo progresso de execu­

çao é notório. -

Foi pena que as lâmpadas co­

locadas temporàriamente Uves­
scm sido apagadas quando a

Avenida ainda estava bastante
concorrida, deixando-a na semi­
-o]Jscuridade habitual.

•

c z t aa ao
,

de uma tscofa 1lrálica

-

de sIlgricullura
no Algarve

(Continu.açâo da 1.· página)
lhoramentos, e invoca a sua deo'
dicação à politica do "Estado
Novo.
Ora a nós, quere-nos, parecer

que tais' argumentos são apenas
de carácter aleatório. E, senão
vejamos ....

Se a escola se destina a prepa­
rar índívíduos para o cultivo da
tura deve ser instalada onde a

-agrícultura tem menos recursos

de técnicos e maior de expan-
são.

,

Loulé é o maior concelho do
Algarve, com maior área de ex­

ploração agrícola, onde mais fla­
grante é a pluricultura e onde
não existe a mínima estação of'í­
ciaI - depois da extinção da

Delegação do Posto Agrário -.
As estatísticas' que falem da

extensão e riqueza da sua produ­
ção agrícola e da variedade das
suas culturas e comparem-se es­

tas em quantitativo com qual­
quer outro concelho algarvio.
Mesmo até geogràfica'lnente, se

se encarar o problema como de
inieresse e para o aproveitamen­
to de toda a Provincia, Loulé,
equidistante das duas zonas so­

tavento e barlavento, pode adu-.
zir argumento de supremacia.
Ora se a agricultura de outros'

concelhos já está suficientemen­
te provida de técnicos e de as­

sistentes, em concelhos de menor

importância agricola e de me­

nor vastidão de culturas, quer
em extensão quer em qualidade
e variedade, por que não há-de
ser Loulé o ponto da sua loca­
lização?

Ecos de Boliqueime
A guisa do introito,' queremos

pedir desculpa por tamanha de­
mora. Desejamos manter sempre
viva a nossa voz, para que os

«ecos» possam chegar bastante
louge. O nosso silêncio só pode­
rá significar muito trabalho e

não esquecimento dos leitores

amigos. Que nos perdôem a de­
mora e o tempo que nos conser­

vámos calados.

Pastas de' Cabedal
Nos mais modern<ls mode­

los e aos melhores preços,
Veja o grande sortido da

casa de solas e cabedais de

poão ,Hattin� Rodti9u(J:J
(Rua do Tribunal) - Loulé.

SERA DESTA ?-Tudo leva a

crer que sim. Depois de tantos
anos de expectativa, depois de
tantas e tantas promessas, de­

pois de muitas odisseias, tragé­
dias, comédias (é como quise­
rem) a última das quais a do

«F'íscal», após um exercícío de

paciência, bem próprio dos San­

tos, parece que, desta vez, va­

mos ter luz. Ainda bem, pois já
não é sem tempo.
Quando, noutras localidades,

aqui mesmo ao pé da porta, já se

disfruta das modernas invenções
do homem e se gasa dos frutos
da Ciência, em 'Bolíqueíme, ain­
da se anda de candeia na mão,
qual marítimo na pesca ao can­

deio, para quebrar as trevas da
noite e a escuridão que, díãria­

mente, nos envolve.
Os trabalhos já começaram,

mas, receosos, ainda fazemos a

pergunta: Será desta? É que te­
mos razão para tal.
Oxalá não se levantem mais

dificuldades e que o bom senso

a,cabe por triunfar.

FESTA DE SAO FAUSTINO
- Celebrou-se no passado dia
13 de Abril no sítío do mesmo

nome.

Grande número de romeiros,
muitos deles de fora da fregue­
sia, afluiram ao santuário do glo­
rioso taumaturgo cumprindo suas

promessas e seguindo com o

mais vivo interesse e maior res­

peito, as cerimónias religiosas.
De lamentar, que o nunca des­

mentido brio dos habitantes da­

quela área da freguesia não des­
se maior relevo às festas em
honra do santinho que' dá o no­

me ao sítio.
Desejamos, ardentemente, que,

r.ó ano próximo futuro, as festas

possam ter o cunho religioso e ,

o brilho que todos anseiam. As­
sim os homens queiram.

Ât,tigos escolàres
nõo compre

INSTALAÇÕES
feítas por �écnicos especializados

Vt"latm6nlca
(uniqo 1l1orco( 'Pacheco

Um monte que se compõe de
terras de eemear e barrocal com

alfarrobeiras, oliveiras, figuei­
ras, amendoeiras e casaaríe ha­

bitação com 8 compartimentos
destinados a habitação, cavala­

riça, palheiros e alpendre, com

casas de arrecadação para pro­
dutos agricolas. Cisterna, forno

para pão, 2 eiras, sito em Ala­
goa de Monprolé, freguesia de S.
Sebastião, que pertenceu ao fa­
lecido Sebastião Guerreiro Ban­
deirinha.
Quem pretender dirija-se a

Eduardo Correia - Largo Gago
Coutinho, 22 - LOUL1i:.

ACOllfPAJII'HB e P.OQRESSO�@@

Indole no seu 101' um televisor

SIEMENS
Um maravilhoso conjunto de aperfeiçoamentos
aliados a uma longa' experiência na técnica

de rádios, permite a concepção dos mais per-

feitos TELEVISORES da actualidade.

Escolha SIEMENS e escolhel'ó o melher
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

MÉDICO

CONSULTÔRIO:' Praça da República. 47.1.0

RESIDÊNCIA: Av: José da Costa Mealha, 10 - 2.0 Dt.o

Telefone 132

se examinar estes factos:

• Mel. de 20 mllh�es de fRIGIDAIRES "orem vendido�
no mundo inteiro - t81 'ecto demonstra bem e Sue
"Ita quelidede. ,

• FRIGIDAIRE 6 um produto de Generel Motors - duple
gerenti" de superior qualidede e avençede técnice.

• Sômente fRIGIDAIRE é dotado com o 'emoso compressor
"POUPA CORRENTE" s6 com três peças móveis,
que consome menos energie eléctrice.

, FRIGIDAIRE te� ume equipe de mecanicos especielizados
,espalhade por todo o Pels - o que lhe garante ume

pronta e eliciente essistência técnice.

• finelmente, FRIGIDAIRE apresente-lhe os melhores
'rigoríficos a preços ainda mais ec.ulveis.

Comemorando o 102.° aniver­
sário de uma prorícua, mas atri­
bulada existência, promoveu a

Direcção desta colectividade mu­

sical da nossa terra, uma sessão
solene realizada na sua sede no

passado dia 1 de Maio.
A sessão foi presidida pelo

Presidents da Câmara sr, José
João Ascensão Pablos, que se

fez ladear dos srs. -Dr. Jaime
Rua, p.e João Coelho Cabanita,
António Carrilho, João Martins
Rodrigues, Dr. Magalhães e Pe­
dre Freitas.

O ar. Dr. Jaime -Guerreiro
Rua, presidente da Direcção,
abriu li. sessão fazendo a apre­
sentação dos oradores srs. Pe­
dro de Freitas e Dr. ,Joaquim
Magalhães e enalteceu as suas

DIA DE CONFRATERNIZA- qualidades de oratória, esterio-
ÇAO - No dia sete de Abril, rizando o prazer que iria ter de
próximo passado, foram as sa- os ouvir.
las da Sociedade Recreativa de O sr. Pedro de Freitas maní-
Boliqueime, assaltadas pela ale- festou a sua satisfação por se
gría exuberante da mocidade de encontrar presente naquela cele-
Alte. bração centenária, relatando pas-Verdadeira festa aos homens

sag'ens da sua vida para ríernons-
d" àmanhã a que se realizou, na- trar o grande amor a Loulé e a
quela noite. Rapazes e raparí- paixão que desde muito llOVO nu-

gus da freguesia de Alte, acom- tre pela música, levando-o 'a-In-
panhadas de suas famílias e pe- /

vest.igações profundas sobre a
lo que há de mais representati- vilia e origem dos agrupamentos
vo no seu meio" vieram até Bolí- musicais do nosso País.
queíme e, quebrada a tradícío- Atravez de números e datas
na) epragmátíca», entregaram- colhidas por vias .que .Ihe mere-
-se a um convivia são, decente, CHn a máxima confiança, confir-honesto, alegre, jovial (para quê mau a sua firme opinião de que
mais adjectivos?) a lembrar as trvesse sido em 1856 a data da
maneiras cavalheirescas do tem- fundação da Música Velha.
po dos nossos avós. Seguidamente usou da pala-Festa de camaradagem sã, em

VH. o distinto professor liceal sr.tudo diferente das que habitual- Ill'. Joaquim de Magalhães, que
mente se assiste, festa em que felicitou a Sociedade Filarmóni-
não houve a mais pequena nota

ca União Marçal Pacheco peladíscordante, festa em que se adi-
sua vetusta e brilhante exístên-

vínhava o interesse de que todos el t ao serviço da bela arte mu-
I se sentissem como em suas sícal, contribuindo assim, duran-casas,

te 102 anos para a elevação do
Felizmente, o fim foi atingido nível musical de Loulé.

", assim, dá gosto ver a moei- Com a habitual fluência de
dade.

palavra, que de há muito apre-Para quando, outra? ciamos dissertou depois sobre a

DESASTRES - O mês de música atravez dos tempos, ins-

Março, foi, terrívelmente, f'atídí- trumentos utilizados" e sua in-
eo para esta freguesia. Nada me- fluência na civilização, pondo em

nos de dois desastres mortais en- evidência a beleza e a forma co-

lutaram outros tantos lares. mo ela prende e nos encanta os

Num perdeu a vida um hon- sentidos.
rada chefe de família, noutro Disse-o de maneira brilhante
um moço que encetava os pri- e de forma a' prender a atenção
melros passos na vida que se pa assistência.
adivinhava brilhante e, num mo- Com palavras de satisfação pe-
menta, desapareceram deixando lo que acabara de ouvir, o sr.
as famílias mergulhada em pro- Pnsidente da Câmara encerrou

funda dôr. a sessão felicitando a Direcção
Cristóvão Martins e Orlando da «Música Velha» pelo aconte-

Guerreiro Coelho, assim se cha- cnnento que se festejava e for-
mavam eles, já compareceram molou votos pelas prosperidades
perante o Justo Juiz, no tribu- ce tão útil colectividade.
naI Divino, e que o Senhor Nos- I�es�:�:o.lhes conceda o Eterno', V EN DE .. S E IA suas famílias, apresentamos
sentidas condolências. - c.

sem ver o sortido
da CASA de

Manuel Lopes
Largo Gago Coutinho
,----» LOULÉ

Veja modelos e consulte preços no Agente em L O U L i:

I
'IIIlAIIUKL FalAHCISCO CUERRIIIIO

L a r goG a 9 o C o u t i,n h o T e I e f o D e

Se deseja um bom trabalho de reportagem foto­

gráfico ou cinef!7atográfico do vosso casa'!7ento
PREFIRA O FOTÓGRAFO CINEASTA

que dIspõe de excelente e moderna aparelhagem
Rua José Joaquim de Moura, 23 � 1.° 'F A R O

JOAO AN'rõNIO DA SILVA

GHAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Cnefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que VI­
VALDO MENDES VIEGAS re­

quereu licença para instalar
uma oficina de carpintaria me­

càníca, incluída na 2." classe, com
os inconvenientes de barulho e

porígo de incêndio, situada na

'I'ravessa da Rotunda da Aveni­
da José da Costa Mealha, n.v 3,
f'reguesía de S. Clemente, conce­

lho de Loulé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

(las Indústrias/ Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tai. podem todas as pessoas in­
teressadae apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e exa­

mínar o respectivo processo nes­
ta Circunscrição Industrial, com

séde em Faro, na Rua do Distrf­
to de Faro, n.v 2-2.°. (Edificio da
Mutualidade Popular).
F'arp, aqs 17 de Abril de 1958

O Engenheiro-Chefe da Círcun­
críção

Joiu: António da Silva G. Martins

C)--c»--c»--<»--<»--<»--c»

Ministério da Economia

.Direccõo v Ge r e l
dos Corr bustíveis

EOITAlt
António Alfredo Sanches de

Castro da Costa Macedo, enge­
nheiro-chefe da 2.' Repartição
da Direcção-Geral dos Combus­
tíveis.
Faz saber que a Mobil Oil

Pcri.uguesa, S. A. R. L. reque­
reu licença para instalar um de­
pósito subterrâneo para gasó­
leo. com cêrca de 9.700 litros de
capacídade, e respectiva bomba
autc-medídora, incluido na 3."
classe, com os inconvenientes de
pertgo de incêndio, sito na Es­
trada Nacional, n.s 125, km.
7'7,840 - BoIiqueime, concelho de
.Loulé, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prazo de 30 dias, a
CClItar da pUblicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama ..

ções por escrito, contra a con­
cessão da licença requerida e exa­
minar o respectivo processo nes­

taRepartição, Avenida Miguel
Bombarda, n.s 6 em Lisboa.

Escolba o modelo que milis lbe convenha, no

Centro Comercial de R. e Informações
Rua da Carreira. S L O U L É

Vendem-se 2 casas, sendo
uma sem inquilino na Rua
Serpa Pinto, 17 e outra na

Rua da Fonte; 18. Preço
muito acessível.
Nesta redacção se infor­

ma.

Lispoa, 12 de Abril de 1958

O eng.o-chefe da 2.· Repartição,

António da Costa Macedo

GASAS

INEZ

LOULÉ

Com

P�'ESTO
N Ã O HÁ DEMORAS

A panela de pressão mais

moderna e a u t o m á t i c a

Acaba de chegar nova remessa

Escolha uma no

Centro Comercial de Re­
presentações e Informações

Rua da Carreira, rr." 5

Telef. 277 LOULÉ

ENCOMENDE AS SUAS

PARTICIPAÇÔES
DE CASAMENTO

NA ------------,»

Gráfica Louletana

Quando V. Ex.
-

pretender comprar
Livros" Revistas, Artigos es­
colares, T. S. F. a T. V" Má­
quinas de escrever, Candeei­
ros eléctricos e outros artigos

de novidade,
CONSULTE SEMPRE o

Centro Comercial de Re­

presentações e Informações
Rua da Carreira, n.? 5

LOULE-Telef.277
onde compra com grandes faci­

lidades de pagamento.

SEGUROS
.

Em 1956 os valores dos segu­
ros agrícolas no Algarve ascen­

deram a 32.138 contos, tendo-se
registado onze sinistros pelos
quais' as companhias pagaram
41 contos.

PR1i:DIO em LOULÉ com de­
pendências para habitação e in­
dustria de padaria, com alvará.
Ou ALUGA-SE só a parte rela­
tiva à padaria. Tratar nesta Vi­
la com Manuel Vic€'nte - Rua
Martin Moniz, 21, 35.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 2, o menino Joaquim Ma­
nuel Silvestre dos Santos e a me­

nina Maria da Conceição Perei­
ra do Nascimento.
Em 3, a menina Ilda Maria

Ramos Barata Plãcido.
Em 7, a sr.s D. Maria Luisa

Marques da Costa Rocheta, resi­
dente em Lisboa, e a menina Vi­
talma Coelho Rocha.
Ero 8, o menino· José Manuel
Galo Melenas e o sr. José do
Nascímento Júnior.
Em 9, o sr. Mário da Concei­

ção.
Em lO, o sr. Capitão Carlos

Alexandra dos Ramos e o meni­
no António Jorge Fernandes Li­
bano da Trindade, residente em

Lisboa.
Em 12, a menina Joana do Ro­

sário Teixeira Cortes e o menino
Vícélio Manuel Oliveira e Sousa.
Em 13, a menina Fãtiina Ma­

ria Calçada Viegas, residente na

Venezuela e a menina Maria Su­
zetc Guerreiro Marum.
E H, os srs. Gilberto da Pon­

te Gonçalves, residente em Lis­
boa e Armando de Freitas Fi­
lhó, as sr." D. Maria Luisa Cos­
ta Ramos e D. Maria dà Assun­
çáo Guilherme e a menina Ma­
r;", de Fátima dos Santos.
Em 15, a menina Marra Amé­

lia Cortes de Almeida e os srs.
Dr. José Isidoro Farrajota Ro­
cheta e Sebastião Martins Se­
ruca.

Em 16, as sr.ns D. Cecília d'As­
sunção Carrilho Lima e D. Ma­
ria Clotilde Carrilho Cavaco
Graça, o menino Manuel Rosa
Lúcio e a menina Helena Maria

Caliço Nunes (Venezuela) e o

menino Joaquim Sant'Ana Fer­
nandes e a sr.s D. Maria da As­
sunção Cavaco Barros Pingui­
nha.
Em 17, o menino Ricardino

CEcília Limas Oomes e a menina
Maria Helena Simões Ramos, re­
sidente em Aveiro.
Em 18, O sr. Luís Filipe Pilar

da Silva Ricardo.
Em 19, a menina Maria de Fã:

tima Carrilho C6ris Graça.
Em 20, as meninas Maria He­

lena Pinto Farrajota, e Evalina
Muria Coelho, residente 'em New
York, e a sr.s D .. Palmira Rosa
oia Fonseca.
Em 21, as sr.OS D. Maria Guer­

reiro Coelho, D. Maria do Carmo
Salgadinho, D. Maria Cândida

Gonçalves O I i v e i r a Jerónimo
Ouerreíro, o sr. Armando José
Mendonça Filhó e o menino Ri­
cardo Luis Bliebernicht Rocheta,
e a menina Maria Manuela Lopes
Próspero.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua esposa,
es.teve em Loulé com curta demo­
ra o nosso conterrâneo e estima­
do assinante em Lisboa, sr. Se­
bastião da Silva Ricardo.

- Em viagem de negócios e

estudo partiu hã dias de avião
com destino à Suíça, o nosso pre­
zado assinante e conterrâneo sr.

Eng.o José Martins Rufino, que
visitará também a feira de Han­
novar.

- Tivemos o prazer de ·cumpri­
mental' na nossa redacção o-nos­

so prezado conterrâneo e assinan­
te em Lisboa, sr. Capitão Manuel
de Sousa.
- De visita a sua familia en­

centra-se entre nós o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante em

França sr. Caetano Dommgues
Roque.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção, o nos­

so prezado assinante em Alhos
Vedras, sr. Manuel de- Móra
Féria.

-r-r- Esteve em Loulé, dando-nos

o prazer da sua visita o nosso
estimado assinante sr. Manuel
Temaz Gomes.
-Com curta demora esteve em'

Loulé e veio à nossa redacção o
estimado assinante deste jornal
1"1'. Francisco Lãzaro, louletano
de nascimento que hã anos resi­
de em Setúbal.

.

-- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta, na companhia de
sua esposa, o nosso prezado ami­
go e assinante em Lisboa sr, Dr.
Orlando Rafael Pinto.
- Acompanhado de sua filha,

menina Izete Guerreiro Lopes,
deslocou-se hã dias em passeio ao
sul de Espanha .e Tanger, o nos­
so prezado assinante e amigo sr.

.

Francísco de Sousa Lopes, pro­
prtetárío do Café Aviz desta
vita.

__ o .Com curta demora, esteve
em Loulé o nosso prezado ami­
go e assinante em Paderne sr.

Manuel Henrique Passos.

Sporting Club
Atlético

LAR EM FESTA •

Por ter festejado as suas Bo­
das de Ouro matrimonais, esteve
em festa no passado dia 29 de
Abril o lar do respeitável casal
sr. Bento Martins Seruca e de
sua esposa sr.s D. Maria da Con­
ceição Caliço Seruca, que por es­
se motivo reuniu a família e um

grupo de pessoas amigas numa

-alegre festa de confraternização
e sã amizade.
Sendo ambos naturais de Lou­

lé., consorciaram-se na Igreja de
S. 'Clemente em 29 de Maio de
1908, e aqui sempre têem vivido,
sendo também louletanos seus fi­
lhos, sr." D -. Rosa Martins Seru­
ca.' casada com o sr, Joaquim da
Silvá Simão Morais, residente em

Olhão, e os srs. Silvestre RodIi.­
gues Seruca, casado com a sr."
e. Maria do Carmo Bsíto Lagi­
nha Seruca, residentes nesta víla,
e Manuel Rodrigues Seruca, resi­
dente na Argentina.
Durante o lauto «copo d'água».

a que também assistiram os Re­
vere ndos Padres João Martínía­
no Correia de Matos, João Coelho
Caban ita e João Martins, proce­
deu-se à troca de alianças dos 50
anos de vida conjugal e fizeram­
-SE' brindes de congratulação por
tão festiva data.
Formulamos sinceros votos por

decorra por dilatados anos a fe­
licidade do harmonioso casal.

CASAMENTOS

Aproveitando esta festiva cir­
cunstância realizou-se no mesmo

dia a cerimónia do casamento do
casal sr. Silvestre Rodrigues Se­
ruca que de hã anos se encontra
casado civilmente com a sr." D.
Maria do Carmo Brito Laginha
Seruca.
Foram padrinhos os srs. Joa­

quim da Silva Simão Morais e

Firmino Caracol e as sr.'· D. Ro­
sa Martins Seruca Morais e D.
Maria Silvia Castanho Laginha.

- No pretérito dia 27 de Abril
realrzou-se na Igreja da Nossa
SE-nhora da Boa Hora, ,Gilvra­
zrno ) o enlace matrimonial do
nosso conterrâneo e amigo sr.

Armando José Mendonça Filhó,
tilho do considerado comerciante
da nossa praça sr. Armando de
Freitas Filhó e de sua esposa sr.s
D. Cândida Mendonça Filhó, com
a sr." D. Maria Amélia Duarte,
f.ilha do sr. Joaquim José Duar­
te. proprietãrio da Pensão Joa­

qu'níta, e de sua esposa sr." D.
Maria Duarte, naturais de Mon­
chique.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva o Rev.. Padre José
Gemes da Encarnação e a mãí
do noivo e por parte do noivo,
seua primos sr,» Dr." D. Maria
J(Js� Filhó Lopes e seu marído
sr. Capitão Manuel Viegas de
Sousa Lopes.
Após a cerimónia religiosa, foi

ESta prestimosa colectividade
da nossa terra, que tantos e tão
relevantes serviços jã tem pres­
tado, comemorou na passada
semana o seu XIX aniversãrio de
existência.

O «dia de anos» foi assinala­
do com uma festa de confrater­
mzação realizada nas salas do

Clube, durante a qual foi servido
um «copo de águas oferecido pe­
la Direcção aos associados. Se­

guiu-se um animado baílê.
'

O dia 25 foi assinalado com

uma sessão de cinema realizada
na séde da colectividade com a

sua aparelhagem privativa ten­
do sido exibidos vãrios filmes de
interesse geral.
No sábado e domingo- seguin­

tes realizaram-se 2 baíles de ex­

cepcional animação, numa am­

pla sala cedida para o efeito, por
a da sede da celectividade não

comportar jã o crescente nú­
mero de associados.
Para o êxito destes baíles

muito contribuiu a orquestra
cou de Setúbal para dar maior
brilhantismo às comemorações
Blue Star Melody que se deslo­
do aniversãrio do Atlético.

Endereçamos os nossos para­
béns à Direcção do Atlético por
poder acrescentar mais uma pá­
gina brilhante na vida da colecti­
vidade e formulamos os nossos

"etas pelas prosperidades de tão

simpãtica agremiação.
.

CDt·. �nfónio C)oa-
quim d'�(meida

POR ter concorrido e sido
nomeado Chefe da Secre­

taria da Câmara Municipal
de Vila Real de St.o António,
vai deixar o cargo que aqui
exercia e s t e nosso querido
amigo e exemplar funcionário
administrativo que, há 3 anos,

exercia com 'geral ágrado, as

mesmas funções.
E' com mágoa que vemos

afastar se de Loulé, urna pes­
soa que, já por duas vezes,

prestava ao nosso concelho o

melhor da sua inteligência,
dedicação e proficiência.

Manuel Angelo Rocha
Contreiras Madeira

Agradecimento
Seus desolados pais. na im­

possibilídade de o fazer dire­
ctamente, por desconhecimen­
to de moradas, vêm, por es­

te meio, muito reconhecidos.

agradecer a todas as pessoas
que acompanharam à sua últi­
ma morada, o seu muito que­
rido e saudoso filho. bem co­

mo a todas que manifestaram
o seu pesar ou, de qualquer
modo. se associaram ao seu

grande desgosto.

servido aos numerosos convida­
dos um fino «copo de água»' em
casa dos pais da noiva, que de­
correu num festivo ambiente de

grande animação e serviu de

protesto para vários brindes à
aaúde e felicidade do jovem ca­

sal.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para o Nor­
te do Pais, desejamos as maiores
felícídades,

Preços desde
5.950$00

o 22.500$00
VENDAS A PRESTACÕES
até 36 meses

sem entrada inicial

Significa qualidade e segurança

Philips constroi receptores de televisão desde 1937.

Philips tem a mais longa experiência técnica.

Philips preparou uma vasta série de tele-recepto-
res apropriados à norma da televisão em Portu­
ga.1, aptos 'tarnb=rn a captar mais tarde os . pro­
gramas'internacionais da Eurovisão.

Philips a pioneira da T V na Europa.
Um' conjunto de aperteiçoamentos aliados
á 1 mga experiência elevaram a PHILIPS
ao pnmeiro plano mundial de TeleVIsão.

Não compre um telereceptor sem consultar o agente oficial
exclusivista P H I L I P S €m L O U L É

JOSE GUERREIRO Mf\RTINS Rf\MÓS
29 - RUA DE PORTUGAL - 31 Telefone 2 O 8

CONSULTE A:

6ugénia- Soares
Enfermeira - Parteira -Puericultora

fscola Industrial
Comercial

L O U tÉ

Televisão
PHILIPS

TELEVISÃO
V�SI1r[l A

MOTOLUX, Ld.3, onde poderá apreciar as últimas
criações de Televisores das afamadas marcas:

PONTO AlUL- NORA -TELEfUNKlN
Montagens completos com resultados garantidos
por um técnico especializado em T E L E V I S Ã. O

No MOTOLUX. Ld.", encontro ainda os Frigoríficos e Máquinas de lavor
«FRIGIDAIRE», Encêrodoros e Aspiradores «PRCGRESS», Fogões o gaz
«FAR», Esquentadores «GODÉSIA» - Pequenos utilidades

Teremos o maior prazer em ajudar V. Ex» a resolver
os Seus problemas dentro do âmbito do nosso comércio

A S M E L H O R E S M A R C A'S A O S M E L H O R E S p R E c O S
J

VENDAS A PRESTAÇÕES

MOTOLUX,
Rua 5 de Outubro n.O 10

<Unica em Boulé <Diplomada em <:Partos

CAoenida 80sé da Costa 9TIeolha, 38

Telefone 2,57

Gelados
Francisco de SOUSfi Lo­

pes, proprletário do C(lYé
A eíz. pnrtícipe fias Sfus

Ex.mos Clientes que já ini­
ciou o fabrico dos seus

finíssimos sorvetes, ceje
excelente qunlidadc e es­

merede confecção têm
jusülicedo plenamente fi

prclerêncio do Público.
Além disso tern tam­

bém (I representecêo dos
conhecidos e apreciados
qele íos RAJA.

Doutor

josé lIntônio 1l1udeira
I

Com curta demora esteve em

Loulé o nosso prezado' amigo e

assinante e ilustre louletano, sr.

Dr. José António Madeira, que
veio a Faro a fim de participar
numa reunião da Comissão do Al­

garve para as Comemorações
Hf.nriquinas a levar a efeito em

1960.

e

de
Foram hã dias iniciadas as au­

las da disciplina de Educação
F'ísíea da Escola Industrial é Co­
mercial de Loulé, que ficaram a

cargo do nosso conterrâneo sr.

Dr. José Manuel de Souza Inês,
que recentemente fixou residên­
cia nesta víla, onde abriu consul­
tório' médico.

Os exercícios são feitos no

Pay que Municipal, após o que
os alunos tomam banho no bal­
neãrío do Centro de Saúde, o que
sem dúvida lhes é particularmen­
te benéfico.

.....

Rectificacão
,

- Por lapso do autor da noticia

que publicámos a propósito da re­

cente vísíta a Lisboa da Comis­

são de Loulé que se deslocou à

Capital, não foi mencionado o no­

me do sr. Director da Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé, sr.
Dr. Fernando Periquito Labori­
nho que, como é natural, também
fez parte da referida Comissão.

As nossas desculpas.

Banda de Tavilto
Na passada quarta-feira, 23 de

Abril, o sr. Capitão Jorge Ribei­

ro presidente da Câmara de Ta­

vira, declarou na casa do ensino
da Banda, que se via forçado a

dissolver aquele organismo. Esta
noticia jã hã muito tempo que
era esperadá, pelo facto da refe­
rida Banda como vinha actuando
não corresponder ao fim para que
fora criada e ainda, principal­
mente, por a receita da quotisa­
ção cada vez ser menor. Fica

agora o instrumental, arquivo e

fardamentos à espera de quem
consiga fazer renascer a Banda

para uma vida melhor. Oxalã as­

sim seja, pois a Banda de Tavi­

ra deve renascer das próprias
cinzas como a Phenix da fã­
bula .. ,

Campan�u oe (vucinacóo
anti - rá�icu' dos cuninos
Previnem-se todos os proprie­

tários dos caninos que está a de­
correr a Campanha de Vacinação,
relativa ao ano de 1958/ sendo
o seguinte o mapa dos serviços:
São Clemente� dia 10 de Maio,

das 9 às 12 horas; Boliqueime­
dia 12· de Maio, das, 9 às 12 ho­

ras; na sede da Freguesia e das
14 em diante em Alfontes; Al­

mancil - dia 14 de Maio, das 12

horas em diante; Alte - dia 15

de Maio, das 9 às 16 horas na se­

de da Freguesia e das 16 em

diante, em Benafim ; Quarteirar­
no dia 20 .de Maio, das 15 horas
em diante; S. Sebastião - dia 22

de Maio, das 9 às 12 horas em

Loulé.
, A partir do dia 23 de Maio e

até 11 de Junho, nos dias úteis,
haverá vacina em Loulé, das 9
às 12 horas, para animals de "

qualquer freguesia, cobrando-se a"
Taxa-A.

L.DA, ,.

L O U L E

As (olónias

(Continuação da 1.· página)

Grande é o entusiasmo pelo
empreendimento levado a efeito
pota F. N. A. T., por mais este
centro de vida. social e corpora­
tívs ..

E esse entusiasmo justifica-se,
por os beneficias aos trabalhado­

res se reflectirem no progresso e

fomento da Nação.
]!,-nos particularmente grato

constatar que, de vez em quando,
a nossa ridente provincia é lem­
brada.
Não é ainda a sua Hora H. de

que ela carece, mas, .. algumas
das suas muitas e justas aspira­
ções vão sendo atendidas. ,

Albufeira, ou seja todo o Al­

garve, passa a ter uma célula
desse prestígíoso e grandioso edi­
ffcio corporativo - a F. N. ·A.
T. - e que ela venha a ter um

[usto aproveitamento para o

maior número possível de traba­
lhadores algarvios, são os nossos

votes,
Os trabalhadores do Norte,

também, muito em breve vão ter
uma excelente Colónia de Férias
- a do. «Cabo do Mundo» - pró­
ximo do Mindelo, que se alonga
por extensão enorme,. cerca de
100 mil metros quadrados, terre­
nu sombreado por um vasto pi­
nhal, o que dá a esse recinto to­
dos os atractivos e encantos para
o fim que se deseja.

Só temos a louvar a acção dis­

pendida em prol dos trabalhado­
. ree portugueses, em levantar pa­
vilhões que tendem a beneficiã­
-los ..
Pelo Relatório da F. N. A. T.

respeitante a 1957 se verifica o

empenho - cada vez maior -

em melhorar a situação das clas­

ses trabalhadoras de Portugal.
Para melhoria da Colónia da Ca­

parica: «Um Lugar ao Sol», a

Fundação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho díspendeu na

construção de novos pavilhões:
482.353$30 e, em grandes repara­
ções na referida colónia: Centro

e oitenta contos.

Para outras colónias, foram

adquiridos terrenos na importân­
cia de 1.166.864$90.
Esta a política da F. N. A. T.,

dilatando a sua acção, estenden­

do de Norte a Sul do País a sua

rede de Colónias de Férias.

Luís Sebastião Peres

(HAPlUS DE SENHORA
'No

- i-

SALAO IDEAL
Rua 5 de Outubro, 78 - L O U L É,

encontrará V. Ex» elegantissimos modelos, cria­

dos' peLa última moda Parisiense e recentemente

chegados dos melhores «atelieres» de Lisboa.

Este Salão, honra-se de poder apresentar a V. EX,a

a maior e mais. distinta colecção de chapeus,
como nenhu.m outro no Algarve.

ALUGAM-SE CHAPEUS PARA CASAMENTOS

TOUCADOS PARA NOIVAS


